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LEITURA DOS DOCUMENTOS 

Os documentos utilizados neste material didático têm como objetivo 

abordar o papel do S.E.M.T.A. (Serviço Especial de Mobilização de 

Trabalhadores para a Amazônia) na migração de nordestinos para a região 

amazônica, com o intuito de extrair látex para a produção de borracha. O 

contexto em que esses documentos foram produzidos se relaciona ao 

período do Governo Vargas, relativo ao Estado Novo, e à década de 40, 

durante a Segunda Guerra Mundial que estava ocorrendo na Europa. Nesse 

período, o Brasil, como partidário dos Aliados, tornou-se um importante 

fornecedor de borracha para a indústria de guerra.

Na chamada "Batalha da borracha", a CME (Comissão de 

Mobilização Econômica), órgão criado por Getúlio Vargas, estabeleceu o 

SEMTA, em 1942, com o propósito principal de organizar a migração para 

os seringais. Posteriormente, a sede de recrutamento do S.E.M.T.A. foi 

instalada em Fortaleza, o que impulsionou, ainda mais, a onda de migração 

para a Amazônia. (documento 4 A e B)

A principal fonte proposta para ser analisada é o conjunto dos 

cartazes (documentos 1, 2 e 3) produzidos por Jean-Pierre Chabloz, suíço 

contratado pelo S.E.M.T.A., para atuar no setor de propaganda (documento 

5). Ao analisar esses cartazes, podemos compreender a mensagem que o 

governo desejava transmitir aos seringueiros em migração. A intenção era 

retratar a Amazônia como uma terra próspera, onde os nordestinos 

poderiam recomeçar suas vidas, com o auxílio do S.E.M.T.A.

Além disso, os cartazes enfatizam a importância do trabalho dos 

seringueiros na guerra, comparando-os aos soldados que lutavam na 

Europa. Por isso, as palavras "Vitória" e a presença do símbolo "V" eram 

frequentemente utilizadas, uma vez que a produção de borracha era 

essencial para o esforço de guerra e impulsionava a economia brasileira. 
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LEITURA DOS DOCUMENTOS 

Os cartazes também alimentaram o ideal de povoar a Amazônia e levar 

para a região o que se concebia na época como "desenvolvimento" e 

"civilização", diretamente relacionado ao surgimento de indústrias e 

investimentos financeiros, como mencionado no Discurso do Rio Amazonas 

(documento 6), de Getúlio Vargas em 1940, mesmo antes da criação do 

S.E.M.T.A.

É importante ressaltar que a realidade era bastante diferente daquilo 

que a propaganda varguista mostrava. Através de excertos de jornais de 

diferentes regiões, um do sudeste e outro do norte, com seus 

posicionamentos por vez ambíguos, é possível identificar a discrepância entre 

a propaganda e a vida dos seringueiros, que viviam péssimas condições de 

trabalho e falta de amparo governamental, para citar apenas alguns dos 

impactos negativos das políticas migratórias na região (documentos 7 A, B e 

C).

Destaca-se, ainda, a influência da criação do DIP (documentos 7D), 

como órgão que tinha, dentre seus objetivos, a censura à imprensa, nas 

informações divulgadas, alinhando as notícias veiculadas ao público leitor 

favoravelmente a Vargas e seu governo. 

Além disso, o documentário “Soldados da Borracha” revela como a 

experiência dos migrantes nordestinos no Amazonas foi completamente 

distinta das promessas feitas pelo S.E.M.T.A. (documentos 8A e B)

Por fim, abordamos o Decreto-Lei nº 7.986 (documento 9), que foi 

criado com o objetivo de evidenciar que o próprio Estado, depois de muitos 

anos, reconheceu que as políticas aplicadas na região amazônica, à época, 

não foram bem-sucedidas e que a população local, incluindo os migrantes 

nordestinos, sofreram com as falsas promessas.
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PROPOSTA DIDÁTICA

1. Analisando o Documento 1, o que podemos observar no cartaz?

a) Quem é o autor do cartaz e em qual ano ele foi produzido?

b) Quem são as pessoas na costa do Brasil? Como estão vestido? O que 

carregam na mão? Quais seriam seus propósitos?

c) Quem são as pessoas no Norte do Brasil? Que atividade eles estariam 

fazendo?

d) Qual seria a “Vitória” que o cartaz propaga?

e) Como você interpreta a expressão "Cada um no seu lugar!" no contexto 

desse cartaz? 

   2. Observe o Documento 2 e responda:

   a) Quem é o autor do cartaz e em qual ano ele foi produzido?

   b) O que você destacaria em relação ao ambiente apresentado no cartaz?  

Que lugar é esse? 

   c) E em relação às pessoas, de qual gênero elas são? Que tipo de 

vestimentas estão usando?

   d) Qual atividade está sendo realizada? Qual sua finalidade?

   e) Quais são os elementos verbais que você destacaria no cartaz? Existem 

palavras ou letras em evidência?

   f) Existem elementos comuns com o Documento 1? Comente.

   g) Para você, qual a mensagem principal que o cartaz pretende transmitir 

com seus elementos verbais e visuais? Para quem ela se direciona?

h) Retome as datas dos cartazes. Você consegue relacionar as intenções dos 

cartazes com a data em que foram produzidos? Explique.
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PROPOSTA DIDÁTICA

3. Examine o Documento 3 e responda:

   a) Quem é o autor do cartaz e em qual ano ele foi produzido?

   b) Quais elementos você destacaria em relação ao ambiente apresentado na 

ilustração? Existe alguma cor que é predominante? E uma cor que se 

destaca?

   c) Quais animais aparecem na imagem? São eles domesticáveis ou 

selvagens? Você considera que estão em seu habitat natural?

   d) O ambiente parece ser um lugar perigoso e que impõe desafios ou parece 

um lugar domesticado e desprovido de perigos?

   e) Quantas pessoas aparecem na cena? O que elas estão fazendo?

   f) Junto à mensagem verbal do cartaz, qual a mensagem transmitida através 

dos elementos visuais e para quem ela se destinava?

   g) Quais as semelhanças e diferenças em relação aos cartazes anteriores? 

Realize uma análise comparativa.

   h) Você considera que possa haver alguma relação entre o produtor dos 

cartazes e o logotipo escrito “SEMTA” nos Documentos 2 e 3?
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PROPOSTA DIDÁTICA

4. Observe atentamente as imagens do Documento 4A e responda: 

a) Quais elementos chamam a atenção no primeiro cartão? 

b) Por qual motivo você acha que foi colocada a imagem do 

Presidente da República, Getúlio Vargas, nesse cartão? 

c) Após a leitura do cartaz, o que ele sugere em relação aos 

objetivos do órgão S.E.M.T.A.? Qual seria a mensagem proposta? 

5. Leia o Documento 4B. Trata-se de um trecho de artigo acadêmico 

que contextualiza as circunstâncias da criação do S.E.M.T.A. A partir da 

leitura do texto, responda: 

a) De acordo com o texto, em qual ano foi criado o S.E.M.T.A.? Por 

iniciativa de quem? 

b) O texto cita um produto “essencial para a condução da guerra”. A 

que produto e a qual guerra o trecho se refere? 

c) Qual o significado da palavra “gumífera” no contexto indicado no 

texto? 

d) Expresse, com suas palavras, o que você entendeu sobre a 

finalidade pretendida pelo governo com a criação do S.E.M.T.A. 

e) Qual o possível sentido da utilização das palavras “veteranos e 

brabos” para descrever os trabalhadores almejados para trabalhar 

nos seringais? 
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PROPOSTA DIDÁTICA

6. Observe o Documento 5. Trata-se de uma fotografia do pintor Jean-Pierre 

Chabloz (ao centro), autor dos cartazes da campanha da borracha (ao fundo, 

acima). Sobre ela, responda: 

a) Qual o ano em que a fotografia foi tirada? 

b) Você percebe alguma semelhança ou diferença entre as pessoas 

representadas nos cartazes e as pessoas que estão na fotografia? 

Aponte-as. 

c) Na sua opinião, com qual intuito Chabloz foi contratado para a 

confecção desses cartazes? 

7. Leia o Documento 6 e responda às questões:

a) Quem é o autor do discurso político? Em que ano foi proferido? E em 

qual local?

b) Como a Amazônia está sendo descrita?

c) Qual a visão e projeto que o político idealiza para a Amazônia?

d) Como o político justifica o(s) motivo(s) pelo(s) qual(is) os brasileiros 

deveriam enxergar a Amazônia como um potencial lugar de trabalho?

8. O Documento 7A é um artigo de jornal, do dia da visita de Getúlio Vargas ao 

Amazonas. Leia os trechos destacados em amarelo no documento, e responda: 

a) Qual a fonte desse documento? Em que local e data ele foi produzido? 

b) Como são caracterizados no texto a região do Amazonas e seus 

habitantes? Quais palavras são usadas para tanto? 

c) Quais as principais necessidades e pedidos formulados no texto? 

d) De quem são as reivindicações expressas no texto? E a quem elas se 

dirigem? 

e) Tendo em vista a leitura e análise também dos documentos anteriores, o 

que significa o trecho do texto que se refere a uma “aventura do 

desbravamento de um novo oeste”? 
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PROPOSTA DIDÁTICA

9. O Documento 7B é um artigo de jornal, de um ano depois da visita de 

Getúlio Vargas ao Amazonas. Os trechos destacados em amarelo estão 

reproduzidos ao lado do documento; leia-os e responda: 

a) Qual é o tema principal desse artigo? 

b) Como o presidente Getúlio Vargas e as medidas de seu governo 

são retratados no texto? Com quais palavras? 

c) Qual seria o “destino maravilhoso que Deus [...] assegurou” à 

Amazônia, citado no final do texto? 

d) Comparando os Documentos 7A e 7B, há diferenças na forma de 

retratar a região? Quais? 

10. Leia os trechos destacados em amarelo no Documento 7C, 

prestando atenção ao título e subtítulos do artigo, e responda: 

a) Qual a fonte desse documento? Em qual local e data ele foi 

produzido? 

b) Qual a principal mensagem do texto? 

c) Na sua opinião, o autor se posiciona de maneira favorável ou 

desfavorável às ações do governo Vargas voltadas à Amazônia? 

Explique. 

d) Qual a intenção do autor ao usar a expressão “matadouro verde”? 

A que ele se refere com essas palavras? 

e) Como é descrita, no texto, a condição dos trabalhadores que 

migraram para a região amazônica naquela época? 

f) Analisando os Documentos 7A, 7B e 7C, de forma comparativa, 

quais diferenças podem ser observadas no que se refere à 

descrição das condições da região e das pessoas que ali 

habitavam e trabalhavam? 
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PROPOSTA DIDÁTICA

11. O Documento 7D é um excerto do Decreto-Lei n.º 1.915, que instituiu o 

Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP), durante o governo de 

Vargas. Após a leitura do documento, responda: 

a) Qual o ano de publicação desse Decreto-Lei? 

b) Quais eram os principais objetivos desse órgão governamental? 

c) Considerando esses objetivos, quais poderiam ser as influências do 

DIP na transmissão de informações ao público leitor, por meio dos 

veículos de comunicação? 

d) Em que ano o DIP foi extinto? 

12. O Documento 8A ilustra uma propaganda do S.E.M.T.A. e o 

Documento 8B apresenta 4 excertos de depoimentos de ex-”soldados da 

borracha” no estado do Acre para o documentário “Soldados de Borracha” 

(2009), de direção e roteiro de César Gareia Lima. Após a leitura dos 

documentos, responda às seguintes questões:

a) De acordo com o Documento 8A, quais eram os benefícios e 

garantias prometidos aos trabalhadores incluídos no projeto do 

S.E.M.T.A.? 

b) Conforme o Documento 8B, quais seriam as possíveis expectativas 

iniciais dos migrantes ao se deslocarem para a Amazônia para a 

produção de borracha?

c) Como você imagina que funcionava o cotidiano dos “soldados da 

borracha”? E a alimentação e os cuidados médicos? 

d) Além dos “soldados da borracha”, existiam outras pessoas que 

habitavam a região? Quais? 

e) Como funcionava o pagamento das pessoas que trabalhavam no 

seringal? 

f) Comparando os Documentos 8A e 8B, é possível deduzir que as 

promessas iniciais foram cumpridas? Justifique. 
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13. A partir da leitura do Documento 9, responda:

a) Considerando que a política de incentivo de mão de obra para a 

região amazônica ocorreu na década de 1940, verifique o ano 

que foi elaborada a Lei de indenização para os “soldados da 

borracha”. Você considera que esse período entre os dois 

acontecimentos foi longo ou curto? Como você analisa o fato de 

o Estado ter elaborado uma Lei de indenização para os 

trabalhadores que foram para a região Norte do país?

b) Após a leitura de todos os documentos, reflita sobre o que NÃO 

estava sendo dito tanto nas propagandas quanto nos discursos 

políticos da época?

c) Quem realmente se beneficiou com a produção da borracha? 

PROPOSTA DIDÁTICA
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DOCUMENTO 1

CHABLOZ, Jean-Pierre. Cada um no seu lugar para a vitória. 1943. Desenho e colagem sobre 

cartão, 11,5 x 14 cm. Acervo do Museu de Arte da Universidade Federal do Ceará. 
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DOCUMENTO 2

CHABLOZ, Jean-Pierre. Mais borracha para a vitória. 1943. Cartaz litogravura, 

109,3 x 67,4 cm. Acervo do Museu de Arte da Universidade Federal do Ceará. 
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DOCUMENTO 3

CHABLOZ, Jean-Pierre. Vida nova na Amazônia. 1943. Cartaz litogravura, 99 x 66 

cm. Acervo do Museu de Arte da Universidade Federal do Ceará. 
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DOCUMENTO 4A 

CHABLOZ, Jean-Pierre. S.E.M.T.A. 1943. Desenho e colagem sobre cartão. Acervo do 

Museu de Arte da Universidade Federal do Ceará. 

Disponível em: <https://mauc.ufc.br/wp-content/uploads/2018/07/semta.propaganda.11.jpg>. 

Acesso em: 27 jun. 2023. 
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DOCUMENTO 4B 

“Como esse produto era essencial para a condução da guerra, firmou-se os 

Acordos de Washington em 03 de março de 1942, entre o Brasil e os EUA, 

como forma de assegurar o suprimento da produção gumífera desse país. 

Visando incrementar e dirigir a economia do produto, os dois governos 

criaram órgãos [...] como forma de operacionalizar todo o processo de 

arregimentação de força de trabalho de veteranos e brabos para o trabalho 

nos seringais.

[...] No entanto, ao final de 1942 o fluxo de trabalhadores recrutados para ir 

labutar nos seringais amazônicos não estava correspondendo às 

expectativas dos americanos, uma vez que foi considerado insatisfatório 

para acelerar o processo produtivo da borracha. Foi a partir de então, 

exatamente em 30 de novembro de 1942 que foi criado o SEMTA, a cargo 

de Paulo de Assis Ribeiro. Dentre as competências deste novo serviço 

estava, conforme consta na portaria de regulamentação do serviço:

Promover imediatamente aos estudos necessários para 

transportar, por vias interiores, os trabalhadores nordestinos 

para a Amazônia; organizar um sistema de recrutamento de 

tal forma que merecesse a confiança dos trabalhadores, 

protegendo-os e assistindo-os convenientemente durante a 

viagem e dando a suas famílias assistência médica e 

econômica; (...) organizar, ao longo do todo o trajeto a ser 

percorrido, pontos de pouso com recursos adequados para 

atender às necessidades dos trabalhadores; organizar um 

sistema de comunicações rápido e eficiente entre as 

autoridades encarregadas de proceder à mobilização e ao 

transporte, de tal forma que possam ficar funcionando 

perfeitamente os imprescindíveis serviços de subsistência, 

assistência médica e ligação entre os trabalhadores e suas 

famílias.” 

Glossário: 

Arregimentação: recrutamento. 

Gumífera: que produz goma (seiva translúcida, 

viscosa e insípida de certos vegetais). 

Labutar: trabalhar intensamente e com 

perseverança. 

FREITAS, Norma Sueli Semião. Estado e Igreja: religiosidade e ideologia das propagandas na 

migração para a região amazônica (1942-1945). Revista Ars Historica, Rio de Janeiro, n. 12, p. 155-

171, jan.-jun. 2016. P. 157-158.  

Disponível em: <https://revistas.ufrj.br/index.php/ars/article/view/45559/24546>. Acesso em: 27 jun. 

2023. 
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DOCUMENTO 5

Estação Ferroviária João Felipe em Fortaleza. 1943. Foto Aba-Film. Acervo do Museu 

de Arte da Universidade Federal do Ceará. 

Disponível em:

<https://mauc.ufc.br/wp-content/uploads/2018/07/semta.propaganda.01.jpg>. Acesso 

em: 28 jun. 2023.

Glossário: 

Jean-Pierre Chabloz foi um pintor, desenhista, crítico de arte, músico, professor e

publicitário suíço. Em 1940, em razão da guerra, transferiu-se para o Rio de Janeiro

com a família. Em 1943, foi convidado a trabalhar em Fortaleza, na campanha da

borracha, parte do esforço de guerra. 
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“É tempo de cuidarmos, com 

sentido permanente, do povoamento 

amazônico. Nos aspectos atuais, o seu 

quadro ainda é o da dispersão. [...] O 

nomadismo do seringueiro e a 

instabilidade econômica dos povoadores 

ribeirinhos devem dar lugar a núcleos de 

cultura agrária, onde o colono nacional, 

recebendo gratuitamente a terra 

desbravada, saneada e loteada, se fixe e 

estabeleça a família com saúde e conforto. 

[...] 

Vim para ver e observar de perto as 

condições de realização do plano de 

reerguimento da Amazônia. Todo o Brasil 

tem os olhos voltados para o Norte, com o 

desejo patriótico de auxiliar o surto do seu 

desenvolvimento. E, não somente os 

brasileiros; também estrangeiros, técnicos 

e homens de negócio, virão colaborar 

nessa obra, aplicando-lhe a sua 

experiência e os seus capitais, com 

objetivo de aumentar o comércio e as 

indústrias, e não, como acontecia antes, 

visando formar latifúndios e absorver a 

posse da terra, que, legitimamente, 

pertence ao caboclo brasileiro. 

[...] O período conturbado que o 

mundo atravessa exige de todos os 

brasileiros grandes sacrifícios. [...]

O Amazonas, sob o impulso 

fecundo da nossa vontade e do nosso 

trabalho, deixará de ser, afinal, um simples 

capítulo da história da Terra, e, 

equiparado aos outros grandes rios, 

tornar-se-á um capítulo da história da 

civilização”.

BRASIL. Presidente (1937-1945:

Getúlio Vargas). Discurso do Rio

Amazonas. Manaus, 10 out 1940. 

Disponível em: 

<http://obrasraras.fcp.pa.gov.br/publi

cacao/discurso-do-rio-amazonas/>. 

Acesso em: 28 jun. 2023. 
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Palavras ao snr. Presidente Vargas. Jornal do Commercio, Amazonas, ano XXXVII (37), n. 12.227, 10 out 

1940. 

Disponível em: 

<https://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=170054_01&hf=memoria.bn.br&pagfis=42863>. 

Acesso em: 25 jun. 2023. 

Glossário: 

Lindeiro: terreno vizinho a outro, limítrofe. 

Orla: terreno que ladeia um rio, lago ou lagoa. 
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Um Grande Dia para o Amazonas. Jornal do 

Commercio, Amazonas, ano XXXVIII (38), n. 12.544, 

10 out 1941. Disponível em:

<https://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?

bib=170054_01&pagfis=43351>. Acesso em 04 jun. 

2023.

“O movimento renovador de 10 

de Novembro de 1937 lhe veio 

assegurar [à Amazônia] as 

intenções nacionais para torna-

la um espaço util, onde 

gerações, vigorisadas pelo 

saneamento do vale, 

retemperadas pelas correntes 

migratórias, defendidas por mil 

providencias de sentido 

nacionalista, e, mais que 

nacionalistas, humanas, 

fraternas, seguramente 

provarão a excelencia da terra 

e a capacidade do homem. 

O grande presidente o snr. dr 

Getulio Vargas, a quem a 

Amazonia vai dever a sua 

legitima integração ao Brasil, foi 

assim, o estadista providencial 

que soube ver, que 

compreendeu a grandesa do 

vale, que sentiu a gravidade de 

seu abandono e bem mediu a 

significação do plano, com que 

a genialidade de sua visão 

soube propor a grande equação 

do extremo-norte. [...] 

O discurso do rio Amazonas, 

comemorado hoje como uma 

voz de comando para a 

execução de uma campanha 

que não sacrifica vidas nem 

esconde propositos 

inconfessaveis, acobertados 

por falso democratismo, é como 

a pagina inicial do quarto ciclo 

de evolução da Amazonia, 

ciclo, porem, que ha de ser 

uma conquista e um triunfo, 

ciclo que abrirá à Amazonia o 

destino maravilhoso que Deus 

lhe assegurou.”

Glossário: 

Retemperado: aquilo que criou 

novas forças, revigorando-se. 
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“Ou a Nação reage ou voltará à escravatura”. Correio da Manhã, Rio de Janeiro, ano XLVI (46), n. 

15.844, 29 jun 1946. 

Disponível em: <https://memoria.bn.br/docreader/DocReader.aspx?bib=089842_05&pagfis=31952>. 

Acesso em: 25 jun. 2023. 

Glossário: 

À míngua: em extrema miséria. 

Restolho: resíduo que se abandona por não ter valor. 
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DECRETO-LEI Nº 1.915, DE 27 DE DEZEMBRO DE 1939

 

Cria o Departamento de 

Imprensa e Propaganda e 

dá outras providências. 

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, usando da atribuição que lhe 

confere o artigo 180 da Constituição, 

DECRETA: 

Art. 1º Fica criado o Departamento de Imprensa e Propaganda 

(D.I.P.), diretamente subordinado ao Presidente da República. 

Art. 2º O D.I.P. tem por fim: 

a) centralizar, coordenar, orientar e superintender a 

propaganda nacional, interna ou externa, e servir, 

permanentemente, como elemento auxiliar de informação 

dos ministérios e entidades públicas e privadas, na parte 

que interessa à propaganda nacional; 

[...] 

c) fazer a censura do Teatro, do Cinema, de funções 

recreativas e esportivas de qualquer natureza, de rádio-difusão, 

da literatura social e política, e da imprensa, quando a esta 

forem cominadas as penalidades previstas por lei; 

BRASIL. Decreto-Lei nº 1.915, de 27 de dezembro de 1939. Cria o Departamento de 

Imprensa e Propaganda e dá outras providências. DIário Oficial da União, 1939. 

Disponível em: <https://www2.camara.leg.br/legin/fed/declei/1930-1939/decreto-lei-

1915-27-dezembro-1939-411881-publicacaooriginal-1-pe.html>. Acesso em: 28 jun. 

2023. 

Glossário: 

O DIP foi um órgão governamental criado durante a vigência do Estado Novo, com o objetivo

de difundir a ideologia estado-novista e promover pessoal e politicamente o chefe do governo

(Getúlio Vargas), bem como as realizações governamentais. Foi extinto em 25 de maio de

1945, pelo Decreto-Lei nº 7.582. 

https://www2.camara.leg.br/legin/fed/declei/1930-1939/decreto-lei-1915-27-dezembro-1939-411881-publicacaooriginal-1-pe.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/declei/1930-1939/decreto-lei-1915-27-dezembro-1939-411881-publicacaooriginal-1-pe.html
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CHABLOZ, Jean-Pierre. Nordestino: queres ir trabalhar na Amazônia? Alista-te no 

S.E.M.T.A. 1943. Cartaz 65,5 x 47,5 cm. 1943. Acervo do Museu de Arte da 

Universidade Federal do Ceará.
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Manoel Alves Monteiro, ex-soldado da borracha, Acre, 2003, 1min.

“Quando a gente assinou o contrato, aí o rapaz falou pra gente, olha vocês vão 

pra Amazonas, vão fazer borracha para a defesa da guerra, vocês vão ganhar 

muito dinheiro…”

Walter Nunes de Castro, ex-soldado da borracha, Acre, 2003 

“Trabalhei 30 anos em seringa. Só em seringa. As condições de lá era muito 

difícil, porque lá não tinha médico e nem remédio,muito pouco, a  gente se 

tratava mais, nós tinha um pau lá na mata que nós chama Quina-quina, né? e 

nós tirava a casca e fazia um chá que amarga para curar a malária que naquele 

tempo era Sezão e aí tinha que ser assim, o patrão levava para lá, as vezes 

passava uma pílula que a gente urinava azul, então essa pílula também ajudava, 

né?

Justino Antonio de Souza, ex-soldado da borracha, Acre, 2003, 9min. 

“Aquelas pessoas que tão aqui a muito tempo,  que tavam aqui há muito tempo, 

ensinavam a gente como que a gente vivia aqui, né? eu morei e mais os índio, 

os caboclo, eu ia e mais eles caçar na mata. Aí eu matava veado, eu matava 

anta, eu matava onça, e eu matava mutum, que é uma caça boa… tudo eu 

matava pra comer”

José Otávio de Nascimento, ex-soldado da borracha, Acre, 2003, 2min.

“Fui trabalhar, cortar seringa, quando foi na hora de tirar o saldo e cobrar o 

saldo pra mim ir embora, doutor [inaudível] mandou o pistoleiro me matar, aí eu 

fugi.”

Walter Nunes de Castro, ex-soldado da borracha, Acre, 2003, 8min. 

“[...] Nós era como um porco que tá no chiqueiro, trabalhava o ano todo 

trocando a borracha por mercadoria, né? quando era no fim do ano, uns tinham 

pago a conta, outros não tinham pago, e ainda ficava com esse pedaço de conta 

pro outro ano, né? assim que era a nossa vida de seringueiro.”

SOLDADOS da borracha. Direção e roteiro de César Gareia Lima. Acre: Produção: 

Susanna Lira, Luciana Freitas e Clarice Tenório. 2009, 26 min. Apoio: Iphan / CNFCP. 

Disponível em:

<https://www.youtube.com/watch?v=kf4I79Ye-HM>. Acesso em 25 jun. 2023. 

https://www.youtube.com/watch?v=kf4I79Ye-HM
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DECRETO-LEI Nº 7.986, DE 28 DE DEZEMBRO DE 1989

 

Regulamenta a concessão 

do benefício previsto no 

artigo 54 do Ato das 

Disposições 

Constitucionais 

Transitórias, e dá outras 

providências.

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, faço saber que o 

Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte Lei: 

Art. 1º É assegurado aos seringueiros recrutados nos termos

do Decreto-Lei nº 5.813, de 14 de setembro de 1943, que tenham

trabalhado durante a Segunda Guerra Mundial nos Seringais da

Região Amazônica, amparados pelo Decreto-Lei nº 9.882, de 16 de

setembro de 1946, e que não possuam meios para a sua subsistência

e da sua família, o pagamento de pensão mensal vitalícia

correspondente ao valor de 2 (dois) salários-mínimos vigentes no

País.

Parágrafo único. O benefício a que se refere este artigo estende-

se aos seringueiros que, atendendo ao chamamento do governo

brasileiro, trabalharam na produção de borracha, na região

Amazônica, contribuindo para o esforço de guerra.

Art. 2º O benefício de que trata esta Lei é transferível aos

dependentes que comprovem o estado de carência.

BRASIL. Decreto-Lei nº 7.986, de 28 de dezembro de 1989. Disponível em: 

<https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l7986.htm>. Acesso em: 28 jun. 2023. 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEL%205.813-1943?OpenDocument
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Decreto-Lei/1937-1946/Del9882.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Decreto-Lei/1937-1946/Del9882.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l7986.htm
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